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“Eu prefiro ser 

Essa metamorfose ambulante 

Do que ter aquela velha opinião 

Formada sobre tudo...”  
 (Raul Seixas/Paulo Coelho). 
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RESUMO 
 
 

 

VOLPINI-CAMPOS, Mônica, M. Sc., Universidade Federal de Viçosa, Junho de 
2008. ALTERAÇÕES MORFOLÓGICAS DOS TESTÍCULOS E VESÍCULAS 
SEMINAIS DA ABELHA Plebeia lucii (HYMENOPTERA: APOIDEA: 
MELIPONINI), DURANTE A MATURAÇÃO SEXUAL. Orientador: Lucio 
Antonio de Oliveira Campos. Co-orientadores: José Eduardo Serrão e José Lino 
Neto. 

 
 
A abelha sem ferrão Plebeia lucii foi descrita pelo Prof. Dr. Pe. Jesus Santiago Moure 

em 2004, a partir de indivíduos de uma colônia coletada em Viçosa, Minas Gerais. Para 

contribuir com o conhecimento da morfologia e fisiologia do aparelho reprodutor 

masculino desta espécie os ductos deferentes, vesículas seminais e os testículos foram 

investigados em abelhas entre zero e 16 dias de vida. O sistema reprodutor em machos 

dessa espécie é formado por um par de testículos, cada um com quatro folículos, e por 

um par de ductos deferentes, os quais possuem uma região dilatada e modificada, as 

vesículas seminais. Assim como os demais meliponíneos, não possuem glândulas 

acessórias no trato reprodutor masculino. Após quatorze dias de idade os machos podem 

ser considerados sexualmente maduros, já que as vesículas estão cheias de 

espermatozóides e os testículos encontram-se degenerados.   



 ix
 

ABSTRACT 
 
 

 
VOLPINI-CAMPOS, Mônica, M. Sc., Universidade Federal de Viçosa, June, 2008. 

MORPHOLOGIC OF CHANGES IN TESTES AND  SEMINAL VESICLES 
OF BEE Plebeia lucii (Hymenoptera: APOIDEA: MELIPONINI), DURING 
SEXUAL MATURITY. Adviser: Lucio Antonio de Oliveira Campos. Co-
Advisers: José Eduardo Serrão and José Lino Neto. 

 
 

The stingless bee Plebeia lucii is a specie described by Prof.  Dr. Pe. Jesus Santiago 

Moure in 2004 from workers of a colony collected in Viçosa, Minas Gerais.. The ducts 

deferentes, seminal vesicles and testicles were investigated with the use of light 

microscopy, in adulthood, from zero and 16 days of emerged, in order to contribute to 

the comprehension of the morphology and physiology of that bee. The male 

reproductive system of this specie is formed by a pair of testes, each one with four 

follicles, and by a pair of vasa deferentia that have an expanded and modified region, 

the seminal vesicles. Lithely in the other stingless bees, there are no accessory glands in 

the male reproductive tract. Males 14 days old are sexually mature because seminal 

vesicles are full with spermatozoa and the testes become almost completely 

degenerated. 
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3. INTRODUÇÃO 
 

A ordem Hymenoptera possui mais de 115.000 espécies descritas, constituindo 

uma das quatro maiores ordens de insetos. Tradicionalmente esta ordem é dividida nas 

subordens Symphyta e Apocrita. Os Symphyta são considerados mais basais e contém 

pouco mais de 5% das espécies Hymenoptera já descritas, distribuídas nas 

superfamílias: Cephoidea, Megalogontoidea, Orussoidea, Siricoidea, Tenthredinoidea e 

Xyeloidea. Os Apocrita contêm a grande maioria das espécies e são, ainda, divididos em 

Aculeata e Parasitica. O grupo Parasitica é definido como sendo formado por todos os 

Apocrita que não tiveram o ovipositor modificado em ferrão. Este é o maior grupo de 

Hymenoptera, com aproximadamente 50% das espécies descritas. Os Parasitica são 

classificados em 48 famílias distribuídas em 11 superfamílias (Mason & Huber, 1993), 

sendo a maioria das espécies pertencentes às superfamílias Ichneumonoidea e 

Chalcidoidea (Gaston, 1992).  Os Aculeata, representando pouco mais de 45% das 

espécies descritas (Gaston, 1992), são considerados o grupo mais derivado dos 

Hymenoptera, no qual o ovipositor foi modificado em ferrão. Eles compreendem 19 

famílias (nas superfamílias Chrysidoidea, Vespoidea e Apoidea), nesse grupo, as 

famílias que apresentam maiores números de espécies são: Formicidae (formigas), entre 

os Vespoidea e Apidae (abelhas) e Sphecidae, entre os Apoidea (LaSalle & Gauld, 

1992). Apidae se divide em três subfamílias: Xylocopinae, Nomadinae e Apinae. Esta 

última compreende 19 tribos, sendo que quatro destas tribos (Apini, Bombini, 

Euglossini e Meliponini) são representadas pelas abelhas que possuem corbícula, um 

alargamento na superfície externa da tíbia posterior das operárias, relacionado ao 

transporte de pólen e materiais utilizados na construção do ninho (Michener, 2000). 

Dentre as abelhas corbiculadas, a tribo Meliponini constitui o grupo mais diverso, com 

27 gêneros (Silveira et al., 2002) e centenas de espécies. O número exato de espécies 

permanece indefinido devido, principalmente, ao grande número de espécies crípticas 

(Michener, 2000).  

Apesar das importantes contribuições fornecidas pelos estudos morfológicos, 

comportamentais e moleculares (Alexander, 1991, 1992; Dowton & Austin, 1994, 1999; 

Brothers, 1999; Carpenter & Wheller, 1999; Melo, 1999; Ronquist, 1999; Noll, 2002), 

ainda existem controvérsias sobre as relações filogenéticas em Hymenoptera. A 

subfamília Apinae é considerada um grupo bastante derivado dentro dos Apoidea (Roig-

Alsina & Michener, 1993). As relações entre as quatro tribos corbiculadas ainda não 
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foram totalmente esclarecidas (Winston & Michener, 1977; Kimsey, 1984; Plant & 

Paulus, 1987; Michener, 1990; Sheppard & MacPheron, 1991; Prentice, 1991; 

Cameron, 1991, 1993; Roig-Alsina & Michener, 1993; Chavarria & Carpenter, 1994; 

Mardulyn & Cameron, 1999; Koulianos et al., 1999; Cameron & Mardulyn, 2001; 

Silveira et al., 2002; Noll, 2002). Acredita-se que muitas questões filogenéticas poderão 

ser resolvidas com análise conjunta de dados moleculares e morfológicos. É importante 

a inclusão de novos caracteres como, por exemplo, aqueles sobre as partes internas do 

sistema reprodutor e dos espermatozóides (Zama et al., 2007; Lino-Neto et al., 2008; 

Fiorillo at al.,  2008). Uma vez que estes caracteres apresentam uma natureza mais 

conservativa que os caracteres morfológicos usados costumeiramente e por serem 

menos susceptíveis às condições ambientais (Baccetti, 1972; Jamieson et al., 1999).  

 
 
3.1.  Importância Econômica e Ecológica dos Meliponini 

 

A tribo Meliponini possui centenas de espécies amplamente distribuídas nas regiões 

tropicais do mundo e subtropicais do hemisfério sul (Michener, 2000; Silveira et al., 

2002). A maioria das espécies nidifica em cavidades pré-existentes, como ocos de 

árvores, ninhos abandonados de cupins e formigas, frestas no solo e em rochas. 

Entretanto, existem meliponíneos que constroem seus ninhos expostos (Silveira et al., 

2002). 

Atualmente existe grande interesse econômico focado, principalmente, no uso de 

diversas espécies de Meliponini para a prática da meliponicultura. Além disso, estas 

abelhas muitas vezes são polinizadoras específicas de muitas fanerógamas tropicais 

(Bawa et al., 1985), sendo consideradas de grande importância para a manutenção de 

espécies vegetais nativas (Neff & Simpson, 1993). Estima-se que estes insetos 

contribuam com mais de 80% da polinização das angiospermas. A importância das 

abelhas deve ser ressaltada, ainda, quando se considera a produção de alimentos, pois 

cerca de 30% de toda a alimentação humana depende direta ou indiretamente da 

polinização feita por elas (O`Toole, 1992). 

Várias espécies de Meliponini estão sob risco de extinção ou rápida redução de suas 

populações naturais (Mendonça & Lins, 2000), sendo apontadas como as principais 

causas disso: 1) a introdução e expansão da espécie Apis mellifera, a qual compete com 

grande eficiência por alimento com as espécies nativas (Roubik, 1978, 1980, 1982); 2) 
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redução de habitats naturais, principalmente pela ação do desmatamento desordenado, 

levando a perda de locais de nidificação e de fontes de alimento (Silveira et al., 2002); e 

3) ação de meleiros que na busca de mel silvestre destroem as colônias de Meliponini, 

especialmente de espécies que armazenam maior quantidade de mel em seus ninhos. 

 
 
3.2. O Gênero Plebeia 

 

O gênero Plebeia foi descrito por Herbert Schwarz, em 1938, tendo como espécie 

tipo Plebeia mosquito (Smith, 1863). No Brasil ocorrem 16 espécies descritas (Sidia 

Witter et al., 2007). 

As abelhas pertencentes ao gênero Plebeia são caracterizadas por serem pequenas 

(3-6 mm de comprimento), apresentarem marcas brancas ou amarelas na face ou no 

tórax, e nidificarem em cavidades de árvores, no chão e em cavidades artificiais 

(Michener, 2000). É um subgênero de origem pós “Gondwana”, com distribuição do 

México à Argentina (Michener, 2000), cujo centro de origem parece ser as regiões Sul e 

Sudeste do Brasil (Camargo & Wittmann, 1989), lugares esses onde é encontrada a 

maior diversidade de espécies pertencentes a esse subgênero (Michener, 2000). 

Existe um paradoxo acerca das abelhas desse gênero: elas são morfologicamente 

basais (Michener,1990), mas possuem traços derivados de comportamento (Van 

Benthem et al., 1995). Para Camargo & Pedro (1992) o grupo Plebeia é pobremente 

definido, sendo as relações entre os táxons obscuras e incertas. Controvérsias sobre a 

classificação e sistemática desse gênero são freqüentemente relatadas na literatura. 

Plebeia lucii (Moure, 2004) apresenta os favos em cachos e a entrada em tubo 

muito curto e estreito. Medem aproximadamente 3 mm de comprimento. 

 
 
3.3. O Sistema Reprodutor Masculino 
 

Devido à grande variedade de histórias de vida e padrões ecológicos, os insetos 

apresentam grande diversidade nos comportamentos de cópula, regulação endócrina, 

produção de feromônios e nas estruturas anatômicas associadas à reprodução (Borror et 

al., 1992; Chapman, 1998). Com isso, variações interespecíficas nos sistemas 

reprodutores podem ocorrer no tamanho ou número das estruturas, na ausência de 
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alguma delas ou na posição das mesmas ao longo do trato reprodutivo (Adiyodi & 

Adiyodi, 1975; Grassé, 1982; Chapman, 1998). 

Nos insetos o sistema reprodutor dos machos, em geral, é formado por um par de 

testículos, vasos deferentes, vesículas seminais, glândulas acessórias e ducto 

ejaculatório (Chapman, 1998). Cada testículo consiste de folículos, onde ocorre o 

processo espermatogênico. Nos insetos em geral o número de folículos varia entre um e 

quatro, mas em alguns casos pode chegar a 200 por testículo, como em Apis mellifera. 

O número de folículos testiculares constitui uma característica que pode, às vezes, 

separar famílias dentro da ordem Hymenoptera (Ferreira et al., 2004). Os vasos 

deferentes ligam os testículos ao ducto ejaculatório. As vesículas seminais são, na 

grande maioria dos insetos, regiões dilatadas e modificadas dos vasos deferentes e 

consistem no local onde os espermatozóides ficam estocados antes de serem 

transferidos para as fêmeas. As glândulas acessórias tornam-se funcionais no princípio 

da vida adulta e suas secreções estão associadas a diversas funções, como por exemplo: 

maturação e ativação dos espermatozóides, indução e aceleração da oviposição nas 

fêmeas e a formação do espermatóforo e do “plug” de cópula (Chen, 1984; Gillot, 1988; 

Raina et al., 1994; Gillot, 2003). No entanto, as glândulas acessórias, presentes na 

grande maioria dos insetos, estão ausentes nos Meliponini (Kerr, 1948; Dallacqua & 

Cruz-Landim, 2003). 

Nas espécies de insetos, que não possuem glândulas acessórias, as secreções 

produzidas pelas células epiteliais ao longo do sistema reprodutor são misturadas aos 

espermatozóides para formar o sêmem (Gillot, 1988).  

 
 
3.4. A Espermatogênese em Abelhas 

 

Nos insetos, a extremidade mais distal de cada folículo testicular é o germário, 

local onde as células germinativas se dividem para formar espermatogônias. Estas 

células germinativas indiferenciadas, conhecidas como espermatogônias primárias 

sofrem várias mitoses dando origem a um grupo de espermatogônias secundárias. Este 

grupo de células é então encapsulado por uma célula somática, a célula cística. As 

células císticas secretam o envelope para a formação do cisto, os espermatocistos, 

dentro dos quais a espermatogênese ocorre (Báo & Dolder, 1991). Os cistos são 

formados por clones de células germinativas revestidas por uma camada de células 



 5 

epiteliais não germinativas (Baccetti & Bairati, 1964). As espermatogônias secundárias 

após duas divisões meióticas dão origem as espermátides (Lindsley & Tokuyasu, 1980; 

Oguma & Kurokawa, 1984; Cruz-Landim, 2001). O número de espermátides por cisto é 

característico para cada espécie e pode ser expresso como 2n onde “n” é usualmente 

igual a 5, 6, 7 ou 8.  

Nos Hymenoptera os machos são originados de ovos não fertilizados, portanto são 

haplóides e as fêmeas são diplóides, já que se originam de ovos fertilizados. Nestes 

insetos a primeira divisão meiótica, nos machos, é abortiva, não ocorrendo formação do 

fuso (Cruz-Landim & Beig, 1980a, b) e nem a separação de material genético. Portanto, 

o número de cromossomos nos machos de Hymenoptera não muda durante a “meiose” 

(Kerr, 1969). A segunda divisão meiótica ocorre normalmente, gerando duas 

espermátides haplóides com número igual de cromossomos (Cruz-Landim, 2001). Em 

abelhas, o conteúdo citoplasmático é distribuído de forma desigual entre as duas 

espermátides. Uma delas recebe quase todo o citoplasma, ficando a outra apenas com o 

núcleo e uma quantidade muito reduzida de citoplasma, contendo somente alguns 

ribossomos (Cruz-Landim & Beig, 1980a, b; Cruz-Landim et al. 1980). Estas 

espermátides atípicas não são viáveis na formação de espermatozóides (Lino-Neto et al., 

2008).  
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4. OBJETIVO 
 

Este trabalho teve como objetivo descrever as alterações morfofisiológicas dos 

testículos e das vesículas seminais de Plebeia lucii (Hymenoptera, Apoidea, Meliponini) 

durante a maturação sexual. 
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5. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Para a obtenção de machos com idades conhecidas, de 0 (recém emergidos), 1, 2, 

7, 8, 9, 12, 14 e 16 dias de vida adulta, células de cria foram retiradas de colônias de 

Plebeia lucii, mantidas no Apiário Central da Universidade Federal de Viçosa, e 

acondicionadas em placas de Petri. Estas foram mantidas em estufa incubadora BOD a 

29 °C. Diariamente as placas foram vistoriadas e os machos que emergiram foram 

marcados com tinta atóxica de cores diferentes para posterior identificação da idade. 

Todos os indivíduos que emergiram foram transferidos para uma colônia de observação 

previamente montada e também mantida em BOD a 29 ºC, contendo operárias de 

diferentes idades (para alimentar os indivíduos jovens) e células de cria contendo larvas 

jovens (para serem manipuladas pelas operárias). A colônia de observação era 

alimentada diariamente com pólen e xarope de sacarose em água 1:1. 

 

 

Histologia 
 

Sistemas reprodutivos foram dissecados em tampão cacodilato de sódio (pH 7,2), 

fixados em glutaraldeído 2,5 % por 12 h ou em líquido de Bouin por 24 h e pós-fixado 

em tetróxido de ósmio 1% em tampão cacodilato de sódio por 2 h . Em seguida, foram 

desidratados em série alcoólica crescente e incluídos em historesina (hidroxietil 

metacrilato). Após a inclusão foram mantidos em estufa por três dias. Cortes de 2 μm de 

espessura foram feitos em micrótomo Leica RM 2155 e colocados em lâminas 

histológicas e corados com azul de toluidina. As lâminas foram montadas com lamínula 

em sacarose 50% ou Entellan (Merck),  analisadas e fotografadas em fotomicroscópio 

Olympus CX31.  
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6. RESULTADOS 

 
O sistema reprodutor de machos de Plebeia. lucii é formado por um par de 

testículos, cada um contendo quatro folículos, vasos eferentes encapsulados juntamente 

com os folículos testiculares, vasos deferentes, vesículas seminais e ducto ejaculatório. 

De cada folículo testicular sai um ducto eferente, os quatro se fundem formando o ducto 

deferente, o qual possui uma região dilatada e modificada, a vesícula seminal. Os ductos 

deferentes pós-vesiculares se fundem formando o ducto ejaculatório (Fig. 1A).  

Em machos com até 12 dias os testículos já estão bastante desenvolvidos (Fig.1A). 

Em machos recém emergidos, os cistos possuem células na fase de espermátides (Fig. 

1B-C), enquanto que naqueles com 1 e 2 dias, as espermátides se encontram alongadas, 

mas ainda com bastante citoplasma. As espermátides atípicas são observadas sendo 

eliminadas na extremidade final dos feixes (Fig. 1D). Do 7º ao 12º dia observam-se, nos 

testículos, os feixes com os espermatozóides maduros, dos quais todo o citoplasma já 

foi eliminado (Fig. 1E). Foram observados, em média, 116 espermatozóides por cisto 

(Fig. 1E). A partir do 11º dia os espermatozóides migram, em feixes, para a vesícula 

seminal, e os testículos entram em processo de degeneração (Fig. 1F). Portanto, nessa 

espécie há produção de espermatozóides durante uma única fase da vida. Nos testículos, 

observa-se a presença de uma estrutura, na qual parte da cabeça do espermatozóide se 

insere e que é responsável por mantê-los em feixes (Fig. 1D).  A produção de 

espermatozóides completa-se ao redor do 11º dia após a emergência do macho e 

somente ao redor do 14º dia o zangão está maduro para o acasalamento. 

Em macho de 1 a 9 dias de idade a vesícula seminal apresenta lúmen bastante 

reduzido e repleto de estruturas celulares, em geral, nucleadas e secreção filamentosa 

(Fig. 2A). As células epiteliais são altas, com núcleos grandes na região basal e nucléolo 

evidente (Fig. 2A). Machos de 9 dias apresentam o lúmen dos ductos deferentes pré-

vesiculares sem a presença de espermatozóides e cheias de secreções (Fig. 2B).  

Com 11 dias, quando os espermatozóides começam a chegar às vesículas seminais, 

o epitélio vesicular torna-se mais baixo, composto por células cúbicas com núcleos 

esféricos. Nota-se presença de secreção mesmo após a chegada dos espermatozóides 

(Fig. 2C). Com 14 dias, as vesículas seminais já estão completamente preenchidas por 

espermatozóides (Fig. 2D). Mas, os ductos deferentes pré-vesiculares ainda contêm 

espermatozóides no lúmen, evidenciando que ainda há migração destas células para as 

vesículas seminais (Fig. 2E). Nessa fase, os testículos encontram-se em processo de 
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degeneração, apresentando-se desorganizados e com células com muitas lacunas, restos 

de espermatozóides em feixe e alguns isolados, dispostos aleatoriamente (Fig. 1F).  
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7. DISCUSSÃO 
 

Ainda são poucos os trabalhos que descrevem a morfofisiologia de testículos e 

vesículas seminais em insetos e muito menos nos Hymenoptera. Nesta ordem, os 

trabalhos mais completos são aqueles sobre Camponotus ssp. (Wheleer, 1992), 

Melipona bicolor (Dallacqua & Cruz-Landim, 2003), M. mondury e M. rufiventris 

(Lima, 2004), Scaptotrigona xanthotricha (Araújo, 2005) e Friesella schrottkyi (Brito, 

2006). O sistema reprodutor de machos de Plebeia lucii corresponde ao padrão 

observado em outros Meliponini. O testículo apresenta quatro folículos testiculares e 

não possui glândulas acessórias. Na espermatogênese em abelhas, o conteúdo 

citoplasmático das espermátides, no final da meiose, é distribuído de forma desigual, 

sendo que em uma delas o citoplasma é muito reduzido, com poucos ribossomos (Cruz-

Landim & Beig, 1980a, b; Cruz-Landim et al., 1980). Em Scaptotrigona xanthotricha, 

os núcleos das espermátides com pouco citoplasma não acompanharam o alongamento 

dos núcleos das espermátides normais (Araújo, 2005). As espermátides atípicas migram 

para a periferia dos feixes e são eliminadas durante a espermiogênese juntamente com 

os restos citoplasmáticos das células que se transformaram em espermatozóides (Lino-

Neto et al., 2008). Em machos recém emergidos de P. lucii os cistos possuem células na 

fase de espermátides. Em machos com 1 e 2 dias, as espermátides se encontram 

alongadas, com bastante citoplasma e núcleos de espermátides atípicas sendo 

eliminados na extremidade final dos feixes. A chegada dos espermatozóides nas 

vesículas seminais somente a partir do 11º dia diferencia essa espécie das demais já 

estudadas. Em M. mondury e M. rufiventris (Lima, 2004) e S. xanthotricha (Araújo, 

2005), os espermatozóides começam a ser observados na vesícula seminal a partir do 4º 

dia, já em M. quadrifasciata só começa a partir do 7º dia (Camargo, 1984), em Friesella 

schrottkyi, a partir do 9º dia (Brito, 2006). Embora em Plebeia lucii os espermatozóides 

demorem bem mais tempo para chegar às vesículas seminais, a maturidade sexual dos 

mesmos ocorre, aproximadamente, na mesma idade que os das demais espécies 

(Snodgrass, 1978; Tasei et al., 1998; Lima, 2004; Araújo, 2005; Brito, 2006). 

Quando as vesículas seminais se enchem de espermatozóides os testículos entram 

em processo de degeneração e os machos podem ser considerados sexualmente maduros 

(Cruz-Landim & Dallacqua, 2002; Araújo et al., 2005). Na espécie aqui estudada, os 

espermatozóides alcançaram as vesículas seminais por volta do 11º dia após a 

emergência e os testículos encontram-se quase que totalmente degenerados por volta do 

16º dia.  
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Em aculeata e simphyta, como regra geral, os espermatozóides são liberados dos 

testículos em feixes, sendo que estes só são desfeitos na vesícula seminal (Quicke et al., 

1992; Cruz-Landim, 2001; Schiff et al., 2001; Moreira et al., 2004). Em P. lucii os 

espermatozóides saem dos testículos em feixes e chegam dessa mesma forma às 

vesículas seminais e permanecem assim até o 16º dia. 

Outros autores já registraram células do epitélio da vesícula seminal passando de 

cilíndricas para cúbicas e apresentando projeções apicais em forma de bolhas (secreção 

apócrina) durante a maturação sexual (Cruz-Landim & Hofling, 1969; Araújo, 2005). 

Em Plebéia lucci as vesículas seminais de machos jovens são revestidas por epitélio 

simples prismático, com células altas, com núcleos basais grandes e, pelo menos um 

nucléolo evidente. Esse epitélio sofre profundas modificações estruturais ao longo da 

maturação sexual do indivíduo, de tal forma que, no macho sexualmente maduro é um 

epitélio baixo formado por células cúbicas com núcleo esférico situado na porção 

mediana das células. 

 No início da vida adulta o lúmen da vesícula seminal encontra-se repleto de 

estruturas celulares, em geral nucleadas, evidenciando secreção holócrina. 

O sucesso reprodutivo dos insetos também está relacionado às secreções 

produzidas pelas glândulas acessórias do sistema reprodutivo masculino. Dentre as 

funções desempenhadas por essas secreções, incluem a nutrição dos espermatozóides, o 

auxílio no deslocamento desses ao longo dos ductos e a indução de comportamentos 

pós-cópula nas fêmeas (Gillot, 2003). Em Hymenoptera eussociais os machos têm vida 

curta e normalmente morrem após uma ou poucas cópulas (Boosmam et al., 2005). 

Comumente, em muitos Hymenoptera as secreções das glândulas acessórias asseguram 

a fidelidade de cópula da fêmea. Entretanto, os Meliponini não apresentam essas 

glândulas (Kerr, 1948; Ferreira et al., 2004), por isso vários estudos tiveram como 

objetivo localizar regiões secretoras nos ductos do sistema reprodutivo que suprissem a 

ausência das glândulas acessórias. Porém, em machos maduros de M. bicolor 

(Dallacqua & Cruz-Landim, 2003) e S. xanthotricha (Araújo, 2005) as células epiteliais 

da vesícula seminal não apresentaram quaisquer características de células secretoras. 

Em Friesella schrottkyi o epitélio da vesícula seminal apresenta características de 

células secretoras em todas as idades (Brito, 2006). Apesar da vesícula seminal em 

Plebeia lucii exercer funções secretoras, além de armazenar espermatozóides, é possível 

que outras regiões do ducto deferente produzam secreções importantes para o processo 

reprodutivo. Em machos maduros desta espécie, as secreções foram observadas na 
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vesícula seminal. Acredita-se que a composição e viscosidade das secreções, em 

conjunto, permitem o deslocamento dos espermatozóides através dos ductos (Happ, 

1992). Substâncias desta natureza foram também encontradas nas glândulas acessórias 

de outras abelhas (Blum, 1962; 1967). É provável que as secreções na vesícula seminal 

em Plebeia lucii auxiliam o transporte dos espermatozóides, e tenham algum papel na 

nutrição e manutenção dos espermatozóides viáveis até cópula, como encontrado para 

A. mellifera (Cruz-Landim & Hofling, 1969). Como os Meliponini não possuem 

glândulas acessórias, é possível que o “plug” formado pela retenção do aparelho 

reprodutor do macho no trato genital da fêmea após a cópula exerça o papel 

desempenhado pela secreção das glândulas acessórias em Apis mellifera (Araújo et al., 

2005). 

Em Plebeia lucii os espermatozóides chegam à vesícula seminal mais tarde que 

nas espécies de Meliponini estudas. 

Com relação à secreção holócrina na vesícula seminal, Plebeia lucii se assemelha 

a F. schrottkyi (Brito, 2006) e estas duas espécies se diferenciam dos demais Meliponini 

estudados até o momento, nos quais não há evidência de secreção holócrina nas 

vesículas seminais. 

Este trabalho demonstrou que machos de Plebeia lucii apresentam grandes 

modificações morfológicas no epitélio das vesículas seminais ao longo do processo de 

maturação sexual. Além disso, permitiu relacionar a idade destes indivíduos com os 

eventos de degeneração testicular e maturidade sexual. Como descrito acima, sugerimos 

que os machos de Plebeia lucii atingem a maturidade sexual após o décimo quarto dia 

de emergência, quando estarão aptos a abandonarem as colônias para possível cópula. 

Portanto, tentativas de acasalamentos em condições controladas devem ser realizadas 

com machos a partir dessa idade.  
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8. CONCLUSÕES 

 

• Os machos de Plebeia lucii tornam-se sexualmente maduros por volta do décimo 

quarto dia de vida, idade na qual as vesículas seminais já estão cheias de 

espermatozóides e os testículos quase totalmente em degeneração. 

 

• Em Plebeia lucii há produção de espermatozóides durante uma única fase da 

vida, de 7 a 12 dias de vida adulta. 

 

• As vesículas seminais apresentaram sinais morfológicos de atividade secretora 

durante a maturação sexual, presença de estruturas celulares, em geral, 

nucleadas no lúmen. Estas secreções podem substituir, em parte, as funções das 

secreções das glândulas acessórias. 

 

• Os espermatozóides são organizados em feixes nos cistos testiculares e são 

transferidos para as vesículas seminais mantendo esse arranjo durante a 

maturação sexual.  

 

• Machos de Plebeia lucii apresentaram grandes modificações morfológicas no 

epitélio das vesículas seminais ao longo do processo de maturação sexual. 
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